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AOS NOSSOS ASSINANTES.
Besde julho próximo passado o nosso jornal com-

pfetou o seo quinto anno de existência; mas atten-
«lendo a quo no correr deste anno, derào-se algumas
interrupções na publicação, para compensar os nossoè
aèsignantes,. resolvemos prolongar o anno da assig-
Bíiura alé o fim do corrente mez. Devo por tanto o
eexto anno de assignatura contar-se do 1.° de janeiro
m ultimo de desembro de 1861, Prevenimos po-
reai, què estamos desposto a suspender a remessa
dos jornaes a todos os assignantes actuaes, residem-
lês dentro da cidade ou fora delia, que ate o fim de
janeiro mo tiverem entrado com as quantias que es-
tiverem a dever das assignaturas pretéritas, e da que
vai começar,

Apesar da fatia de pontual pagamento de assig-
faturas, que temos soffrido, nâo temos querido
que o nosso jornal suspenda as suas publicações;
ims vemos que continuar com todo o peso das des-
pesas do soo costeio nos é absolutamente impossível,
è por isto lembramos aos nossos assignantes e amigos,
que é do seo mais rigoroso dever contribuir, ao monos
por esse modor para quo não fiquemos redusido a
retirar d;\ sçena um jornal, que aliás é absoluta-
mente indespensavel manter, e só tem sido susten-
Udo com sacriíicios nossos ao interesse dos amigos,

/O impressora
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COMMUMCADO,

- Depois quo erigimos em principio medico-legri,
a questão de saber se houve ou nào enveoe-
namerito, provocando assim uma discussão seria e
judiciosa, fisemos logo o propósito de nâo escre-
vermos mais uma palavra á este respeito; nao só por
quo víamos que nào se agradecia ao medico o ter
oollocado a questão no verdadeiro pó que lhe compe-
tia -ooio porque da parto da Gaseia não so procu-
rava discutil-a com calma o reflaxào, mas sim com
C{jt_:tnvTf>nfn ri a nmcnailtime rito do despeito e com a .mentira Ouic
nomes pois merece o comportamento de homens,
qn; não se peijào do avançar squillo que nunca
siâ passou?

Senhores da Gaseta, ledo os nossos srtígos, me-
ditai um pouco sobre os vossos, e disei-me depois
que$ tem mentido ou procedido de má fé! O meo

auto de perguntas, esse vosso cflvallo de baralha, è
protesto do Sr. Dr. Marrocos, e o da famiiia do ca-
pitfio J. íiomãor qtie vão ser dados ao domínio de*
publico, vos provarão bastante quem merece as hoa-
ras de tão beüos èpithetos! Nós vos atirámos a hm
corno cavalheiro e homem da sciencia, e vós a a-
panhastes como ura villâo ruim que sois! Bem po*
d ia mos nâo ter-vo-la atirado, porque e-a dnr-vos
muita confiança, sendo vós mais que profanos erri
medicina, supihatnente grosseiros para uma discus-
sào entre gente; mas éramos cavalheiro, e desejava-
mos trabalhar ardentemente para o triumphode.umé
verdade... ."Senhores ¦ "sabias da Gaseta, somos nós o primeiro
a reconhecer a nossa nuilidade em medicina, mas
mesmo assim talves alguém que hoje escreve contra
nós, ja se tenha utilisado delia. Também reconher
cemos a nossa insuíllcíencia como escriptor ( de què
nunca fisemos alarde ), porem Deos nos livre de es-
crevermos como escreve a escola da Gaseta, Com.
eííeito, possue ella uma grammatica, que ensina a
foliar e escrever cortecta.niè£ite o africano.. E' pena
que a commissâo seientiliea nSo esteja ainda por aqui,
para faser uma collecçào de vossas Gasetas, verdadeiro
monumento àe sabedoria e faser com eila ura pre-sente ao instituto histórico e geógraphico brasileiro»
ou pol-8 á eipòsiçüo no musêo do Rio de Janeiro.

Concluindo, protestamos que em quanto a Gaseta
continuar em seo systema de ehsultar e ferir a cons-
ciência alheia, em lugar de collocar a questão no terreno
em que discutem os homens, nào só não desceremos da
nossa dignidade em responder-lhe, como ficaremos
pensando que os sons redactores ou sao e&mpliees no
crime, ou nao trabalhoò para o triumpbo da verdade

Crato 18 de desembro i 8(50. Dr, A. C. de Maced®.
l> W' ¦"¦

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

âüto dr peroüuítàs feito ao da. ájntòki0 correi*
de Macedo.

Áos 18 dias do rn?z de novembro de 1860. etc. ele.
«Perguntado se elle respondente fora o medico as-

sistente do capitão José Romao de Sorões, durante
a sua moléstia, e por quantos dias, o se quando corne-
çou a tratar o dito Rorões ja soiíria ha dias, Resoondeo
que foi o medico^assistente do mesmo Noròes, por
4 dias, o que o informo ja soflria ha dias. Per-
guntado qual a eiposiçSo que o dito doente, on
seus parentes lhe fiserão da moléstia e suas causas,
Respondeo que lhe contarão- quo na madrugada do
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çabbadopara o domingo 11 deste mez levantando--se j
da rode, em que dormia, com os péis descalços para

uma tfimariiwla, por isso que senha um ardor no •

estômago, e deter sido o mesmo ofiiciai de justiça
encontrado com um pequeno írascoVdigo vidro »
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Protesto contra o amigo da gaseta do c.v
KÍRI K° li SOBRE A MORTE 00 CAPITÃO JO-

Zíd ROMAÕ DE NOküES.

t-trocurar em um armário vesmba geíigmre pajrn.açl- »
minbtrar á uma criança que, srachava incominodada, j
e o tio de ter posto os peis no, chio sentira caíéírios
peio corpo, indo o que pareceo aggravar mais os
incommodos leves que ja soffria. Perguntado que
svinptonias apresentava o. doente quando elle respon-
dente o observou, o qual o seo diagnostico lies-
pomleo que havia alguma aceleração no pulso, pel- ( Antes de receber os jornr.es que se puhlicaõ M
h quente, cephalaigía, língua esbranquiçaua, humida j cidade do Crato o—Ara ripe—o a- Gaseta do fiariri —
o, brga, pela escuta notou que nada havia em ) tinha sido consultado por um parente, acerca do#
nenhum tiòi pulmões de pathoiogieo encontrando j soffrimento do capitão José Romaõ de Norões, o
apenas no trajecto da trachea-arteria dos bronchios í minha resposta dada em dias de novembro ( 24 ) in-

| dieava que um agente de propriedade acre e corro-
siva, parecia ter compromeüido a existência do li-

o m< respiração aníieiante o ruidosa, com ligeira tosse
secca, eque por tanto diagnosticara uma bronehite.
íemuvndo aue remédios applicou e que variações nado, «mios symptomas mórbidos forno um pouco
apresentou a moléstia a proporção que erão applicados abafados pelas limonadas de tamarindo, ao desênvol-
os remédios. Respoodeo que no principio adminis- "v^r-se o calor acro no estômago, quontunaõ na phra«*
irára o lartaro em dose vomitiva, cozimentos emo- se do morto.' Minha resposta de entaõ tinha sido

...... < . . .... ¦« 1 ''* 
lient.es, pastilhas de ipecacuanha, sudorilicos e re-

•evolutivos externos; que passando um dia em que
não vira o doente fora chamado e que encontrara
reerudescencia dos symptomas precedentes, no-
unido entào que a inflamaçào bronchica se tinha pro-
pagado á base do pulmão direito, ouvindo abi a res*
piraçSo dofficiícom ausência do exterior crepitante,
havendo dor permanente nesta região que a principio
*fa sentida apenas quando o dpente tossia, diagnos-
ticara uma pneumonia simples na base do mesmo
Duiinâo sangrou largamentente administrou pocüo

( «... ii

«contra slimulante de laennec, um purgante de maná
<nm lagrimas, ventosas escarificadns á base do pai-
mao. No seguinte nao apresentando melhora e pelo
contrario havendo reerudeseeocia destes svumtomas

í

confidencial e reservada; era o meo modo de pensar
sincero, franco, e desprevenido, quando ainda naõ
havia tomado corpo as suspeitas e indicies de um enve-
nenamehto. Hoje porem, que estou lendo os jornaes
daquella cidade, sou forçado a publicar o meo parei* r,
á dar um brado de indignação e faser um solemue pro-
testo contra o que dis a Gaseta do Cariei em n° 11.

Por mais indifferente que me queira mostrai [ara
arrastar intrigas e odiosidades, eu foliaria a um dever
de humanidade, de justiça, o direi mesmo de Uíiild.a-
de e cavalleirismo, sinaò contrariasse as ôsserções da
Gaseta no que me dis respeito. l\is elfa:' «.-lia
alguns annos quo José Romaõ foi tratado peíosr.dr.
Marrocos de uma pneumonia; e tendo sido salvo dessa
ves, naõ íicou todavia completamente restabelecido

sangrou de novo, appiicou ventosas, -um cáustico no 1 O mesmo dr. Marrocos fes-lhe ver que se elle naõ vi-
lugar da dor, e um purgante de o-léo de ricino, isto vosso muito regularmente, acabaria suo vida do mesmo
«obre tudo porque o maná do dia antecedente nào mal: e isto é geralmente sabido nesta cidade. »
linha produsido effeito, e o doente depois de deixar Em resposta á Gaseta ou a todo aquelle que se a-
de tomar a poçíio de laennec nao obrou..mais, e havia j presentar, seja parente, amigo ou inimigo, eu de-
fonsúoaeio de ventre, com meteorismo.. K Neste dia I
v duénte alem da dor que augmentava do mais a
mais, sentia grande dispinea affliçào e anciedade. Nuu-
ca pode descobrir o exterior stimulacte. As eitre-
inidades apresentavão um frio quase glacial assim
corno a face. fera amanhecer o dia em que o do

claro solenemente calumniòsa essa assersdò; digo
que em todo tempo que esdve no Crato uma única

| ves tratei do capitão José Romaõ, e foi de uma co-
i lira nervosa. Ouem esteve ãravemento prestado de

uma pneumonia foi Raimundo PedrosoBapusla. Jo-
sé Romaõ era um homem robusto, corado, bem

ente mor roo, notava maior dispenôa, anciedade, con- j desenvolvido, d'um peito largo, espadando; somente
vulsões, soluços interrompidos, suores'copiosiísimos
(que apresentava desde o começo da moléstia, mo-
lhando camizas com pequenos i.ntervaihos), e appli-
cara outro purgante auxiliados de meios estiirmiaut.es
eiterfios. O doente conservou até morrer suas k-
cuidados inteleetuaes em ^perfeito estado; poucas ho-
Fãs antes de morrer ajnvsfeiítáya decomposição cia
foce, augmento-do frio das extremidades, da facequí
era plúmbea etc. Neste estado de angustias morreo |as li horas e 3 quartos.. Perguntado se durante o |
tempo, em que tratara do doente, este, algum seu - ....¦
parente, amigo, ou outra qualquer pessoa lhe foliara I |»r«venido da idéia de envenenamento, f-e ^ev^ con-*
errf= suspeitas de veneno, digo de envenenamento. Per- S fundido com tantos syn.ptoTnas aterradores e entaõ

¦ '* --'-- -¦--¦• " *' • « 
procurando nos—orgaõs a lesaõ capaz de faser- mi-
cumbir rapidamente o informo., a lesaõ que (xpii-
casse a sua morm_p.m taõ poiu^.üSjdmsj=iAJi^a-iiiiJ,Q^
caíisar nos—pulnioes—ou no—cérebro. O dr. Ma-

o abuso do café tornava-o um pouco nervoso, tia-
! tulento, como vulgarmente chamamos. A pneumo-
I nia, moléstia dos fanados, naõ^acharia pouso naquelloar
! pulmões hercúleos; no clima e na alimentação };ode
1 achar-se predisposição para a gastro-hepato-enteriles.
• Com isto naõ queimo os adversários do sr. clr^lMa-
í cedo tirar uma illaçaõ do seo diagnostico—piifiimo-

jç j hia. Waô: minha humilde opinião, naõ presencian^-' do os ísoffrimentos que fiseraô sucumbir uma pes-
soa taõ ciestinetô, d que todo e qualquer medico ao
leito cio doente, ignorando os conimemorativos, des'

guntado quando e porque, ouvio (aliar nestas su^pei- \
tas. Respondeo que ouvio failai nestas suspeitas I
4epok-damiiorie. eopio as caudas que davAo para iio para j
isto erào ter-se dito que o mesmo paciente corno juis j
do paz nào haveria de presidir a eleição srcuinte '{
que sahira mcomrnodauo da casa do jury, depois de I
ter bebido um copo d'<)gon que lhe fornecera um of- !
jhid de justiça de nome redio Carneiro de fiioura
tf1i?':oM iri.-w. c.;P> :\ <'';]-:yi (]-" ei * r?Q inroiOS i\ niipm no/Ur«Ti ^'.íh i«s'il\.!U CL v/. x,UsU ~* - w »,.v..~ Ai ll.U.*. J i.-, '.-; u'„ 4.U OUmiÃil

cedo em sua boa fé o sem prevenção nao poma ver
na circulação aquelle agioto necivr, que depois dô
sua acçaò local damniíirava o organismo, piodusin-
do esiertores. suores,-diliiios, e convulçòes.

Tirem, na febre tiphoidóã, a" dor da íoça eliack
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Que naO haverá medico quo saiba diagnosticar a mo-
lesíia. l1oi-s bem; o quo se dá nas febres u.iasma-
ticas dá-se com os agentes tóxicos ern seos symptoaias;
é um cortejo de soíírimentos cada quai mais pro-
nm.OA.iOo, o assustador, que desaponta o rneuico.
Fui isio o que se deo com o*% dr. Macedo.

Km medicina legal e muito custoso chegar-ise sem-
pre a prova material, isto é, a apreh^oçaò do ve-
neno; muitas veses a justiça procedo pela morai, o
e'sta pode ella encontrar nos— cornmeiiiorativos—lios
—sjrnriíOííias —e nas—investigações noliciaes.

Ilespreàar estes recufsos para deixar de castigar o
(firno oooo quer que existir, e ser eonuivente cum
aquelle que especula; é desesperar os homens de
1>:oi, que esoeraõ do poder todo o auxilio' e iosti
ça, para a punição dos reos de policia, dos ladrões,
o dos sanguinários»

As accusaçòes saò sérias, os indícios bem veho-
mentes, o papei que na actualidade representava o
c«y)ilaò José iioniaò, bem importaute, tudo isto exice
quo o poder e a policia pruceoaô com tino e impai ei-
«lidada. .NaO ha cousa que mais conclusa o cidadão, o
mais pacífico, e ordeiro ao desespero, do que vero
poder duspresar as lagrimas do aíllicto, do que ver
a impunidade escudar os perversos o tornal-us mais
ousados para o crime; o envenenamento do capitão
lose liornaò é uma conseqüência da impunidade da
Dsoríe do infelis Landim I ¦

. Agora duas palavras sobre o enredo da Gaseta: o
autor do art;go da Gaseta sabe perfeitamente quetive um desgosto do meo primo José Itornaò, sabe
ie que proveio este desgosto, e o quanto me kn
pioíuod..), quis. aproveitar-se disto para envoiver-rae
na oalurnnia a mais asada para a defesa, persuadiu-
do-se de que minha indesposiçaõ com meo infelis
pru.no o juntamente a minha ausência vingaria s»ua
ale.Lvosia. Enganou-se completamente co'migo, nunca
dosarei a mentira e a caluimiia se acobertarem porHttQ respeito, assim como os amigos em mim naò a-
éharaõ écho naquillo que for immoral e indecoroso.
Portanto fique a Gaseta prevenida para naõ envol-
yer-nie siuaó no quo for exalto, do contrario bradarei
donde estiver. Tauhá 8 do desembro de i8üü.

Dr. Manoel Marrocos Tclies.

A GASETA E O SEOTOIt DOUTOR MACEDO.

llrn balde tem o sr. dr". Macedo tentado estabelecer
6m.i disftussay calma, franca e conveniente, com osredactures da Gaseta, a cerca do envenenamento doinfelis capitão J.1L de Rorões,

booio cie consciência do que dis, sempre coherentecorri suas opiniões, tem o nosso amigo feito publicartfes artigos nesta folha, em que, respondendo á ai-
lumasujvoctivas da Gaseta, tem• definido o seo papelmi reiaçaõ á essa questão, que actualraeute preoc-cupa o espirito publico. Seos artigos teem sido !;->-ruços porem, precisos, satisfatórios, e concebidos emtermo?, comedidos e delicados, compatíveis com a suaipurada educação; o sobre tudo, cavaleiro nu.o énspu-ao , por uma idéia generosa, tem selíado com
i*

Mi

sua íirma as suas publicações. o ara d es t arte me-recer do< rodactofes da Gaseta, sinaõ ser correspon-(Ji!i!', na l'iig!»ag'-m que iiuv. folia, ooomenos eme es-tai»l.rao 9 di*Miss3f) debaixo do um ponto do viso.scn?' o cnnvcnjenlf-, encarando a questão íóme-teho interesse da sciencia, do publico e da iusiioa."

Mas era muito esperar de quem só sabe mentir
e descompor. Os redaclores da Gaseta naò compre*
hendendo a missaõ do jornalista, olvidando as'leis
da civilidade, e finalmente baldos de recursos iuteU
lectuaes, para acompanharem unia discuassò de sín
melhante naturesa, em seos devidos termos, atiraõ-
se como fúrias sobre nosso amigo, e no n° 13 do• seo jornal o cobrem de insultos e calumnias, as mais
revoltantes.

Ura despreso forma! deveria ser a nossa única res*
posta á laQ abjecta publicarão, níás a amisado esc-
bre tudo o dever de gratidão, exige de nós o sacrifício
de entrarmos em uma apreciação seria dotal artigo.

Som acompanharmos a Gaseta ern sua longa serie do
ampliíicações pueris, quo nada exprimem, oecupar-nos-
hemos somente em refutar algumas proposições, ex-
trahida a substancia do artigo a que respondemos,

« U sr.dr.Macedo naò recebeu educação, é—ig-
norante ern sciencia medica,—destituído desentimen-*
tos de honra o dignidade, naõ hesitou em depor de
íalso em uma justificação, etc.etc.etc. » Estas tfgaccusaçòes quo fas a Gaseta ao nosso amigo,

Mas perguntaremos, srs. da Gaseta, se o dr. JTâ*
cedo quo residío longos annos na uíVte durante suavida escolastica, em contado com ás pessoas mais iüus-
Iradas do pais; que estudou com notável aproveita*
mento a sciencia em que ó professinnai; que pres-tou relevantes serviços á humanidade em uma daí;('risos mais diiliceis, porque tem passado o pais, quoíoi honrado pelo poder moderador, com uma con-
decoração, em compensação cie seos valiosos sorvi-
ços; si o dr. Macedo, disemos, merece a qualifica*
çaõ de—grosseiro e ignorante,-que nome daremos aum nandido, que abandonando a famiiia a fome oa miséria, tem fixado sua residência nesta cidade,
ia sen do sua habitual profissão de enredos e mentiras?
Quo nome daremos a um cavalíeiro d'industria quemunido de velhos alfarrábios, repudiados pela sei-
enem, se lança ao mundo, especulando com a boafé dos incautos, o matando impunemente?

Que nome daremos a aquelle, que. encontrando
um homem generoso, que o aeuljhe em sua casa, o íhi?
e> tende a maõ bemiaseja, prodigalisando-lhe mi! favo-
res, acaba por levar a vergonha, a infâmia e o desespero,
ao seio da famiiia de seu bemfeitor? Ghamal-obe-mos!
sábio o homem de bem? O publico que o qualifique!

Como qualificaiemos aquelle, q\ sendo funcciociario
publico, e devendo em rasaõ de seo cargo, promovercom toda a energia a punição de íim crime horroroso, 

"ó

o primeiro a innocontar o indivíduo aceusado. pela vós
publica, de autor desse crime; o constituído orgaõ de
um partido, e redactor ostensivo de um jornal, fas
publicai' artigos capeiosos, somente com o íim de oí>s-curecer a verdade, e obslar o triumpho da justiçav

Quo nome daremos aquelle, que, á salvo de uma
justa represália, oceultando suo individualidade sob
o véo do anomymo, irroga as mais torpes infâmias, e
calumnias aos seos collegas, que, aliás genesosoa, ííia
toem atirado a luva d^ cavalíeiro?

Chamai-o-hemos honrado, \^\t o bem educado? —
Responda o publico a quem melhormento accenta

n quaiiíicaçaõ de «grosseiro o ignorante.
Contmuaeí», srs. da Gaseta, em vossas phrases sn-

turadasde ódio e de despeito, a manifestar o dessabí-r
quo vos causa • perplexidade do dr, SSarcdo, 'mio 

(<t
o naò ler elie emiuido mn iuiso dclinitivo $QÍr" l

í .(
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questão d«5 envenenamento: a insistir igualmente ©^
fellcotiv com uui praser, que revelaõ vossas próprias
eioressõ •:o <x o medico diagnosticou uma pneumonia.í)

inconseqüentes que sois! Que vaie o juiso o oi
agnóstico do medico em toes casos? Nao presentes
a fraquesa e má fé dos vossos argumentos?

4dfnittidos os vossos faWiís princípios, teríamos a
dissolução da ordem social. Mas, levemos á vossa
consciência a verdade dessa proposição.

Figuremos mesmo o caso de que nos occupamos.
J Rorriaô m.orréd; segundo o juiso medico, de uma

pneumonia, horas depois a voz publica deo corno cau- j
sa de sua morte uma propinaeaõ.

O medico chamado á policia sustenta seo diagnos-
tico. [ntimodo para proceder a autópsia no cadáver,
nao lhe foi possível fasel-a, portal e taes motivos.

Naõ obstante porem todo isso, cresce de ponto o boa-
to de envenenamento, defundidopela vóz publica, In-
dicios vehementes, circurnsUncias logicamente ligadas,
vaõ levando bem fundadas suspeitas a Consciência pu-
blica. Ora, uisei-nos, em laes casos, que valor pode
ter o diagnostico do medico ante a justiça?

Su.pponham.ps que eüe faça coro com a vós publica,
eiriittíndò ura juiso afirmativo, é isso só bastante para
que a justiça se julgue esclarecida e satisfeita ? Sup-
ponhamos que elle ao contrario sustenta seo diagnos-
tico, e negue o envenenamento, é isso bastante para
que * justiça emmudeça e crase os braços ? Tem
o juiso do medico tal cunho de verdade, que abafo
as suspeitas lançadas na consciência publica ? E de
mais, de que vos sorveria, srs. da Gaseta. o juiso do
tíf.Maeedo, sem reputaes ignorante em sciericia medica?

Esse vosso systemá de argumentar, e a maneira
porque haveis discutido essa questão, fascrer que sois
cúmplice no envenenamento.'Rompida a teia de aranha,, em que tendes firmado
vossos argumentos, abahdonamo-voso campo dadiscus-
saõ.e renunciamos em vosso favor os louros da victoria.

Naõ seremos nós que vos acompanhemos quando
vossa'consciência myrrada, comprimida pelo remorso,
vos fcs lançar no papel, tantas immundiceis, indig-
nus da missão de escriptor.
'.árDesconhecemos a terminologia das regateiras, e te-
fnos em grande apreço a moralidade/ publica para pa-
rodtarmcs a vossa LLpgoagcm; por isso, tudo mais
qu" discutis, em relação .ao sr". dr, Macedo, ficará
se n resposta: pois contrariamos por negação Crato
SO de deseinbro de 1860. O amiga gra
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ât ganhar, porque Jí^erá muito barulho e fogo! E
nesta occasiào achava^se o meo discípulo Âyres, a
quem dice que tomasse nota do dito do Ferrer, ao
que açode elle disendo:--Não, eu digo isto aérea-
mente, digo-o dé minha cabeça, nada sei e nada
me d;c3 alguém. Eis pois o que realmente se passou,

Dis o Sr, Gaseteiro, que eu dou aos meos escolares
o thema de—o Crato em lObr? hade de arder em-fo-
go, por que os clnmàngos etc. etc. Como é, vil ca*
lumniador, q' tens a coragem de escrever para o publico
mentindo descaradamente? Corno» é que nào tens peijo
disso? Em quanto âo mais respondo com Gem.ien.se:
Nemó dat, quod non habet, nec píusquam habet, que
se pode trçdusir — cada um dá o que tem. Estaca
primeira e ultima ves que respondo ao meo áceusador
e vil detraçtor.

O Professor P. de latim, Pe João Marrocos Telles*

AO PUBLICO
Lendo na''Gaseta n. 12 de 8 corrente nies um |

igo que em sou injustamente aceusado. Pelo *
«mor da verdade refiro lodo o passado, a que allude •
esse iornal,

Em 27 de 8br° p. p. quando o meo discípulo A-
lesandre L. M. passava a tradusir, o depois de con-
eluido o trabalho lectivo, o meo discípulo Luís Ferer «
filho do sr Ignacio Ferrer, psrguntou-me se a maioria j
dos hberaes desta cidade era grande, respondi-lhe j
eme na eíoicSo de "Ih^ tinbüo ganho por mais de 500 !
votos dice-me elle que eu estava enganado, que a
maioria n^o era tao grande assim; entào lhe dice q' veio \
votação da issaré e Missào-velha para o partido saqua-
rema, e por isso na nota, incluídas aqaellas, não ap- \
parecem os 5-H) votos da maioria dos libpraes. Per- I
«mintou-mo m.ui>, se em desembro os liboraes ganha- I
piai-) a eíemAo., respondi-lha oue a qualificação e os j
liberas er&o o mesmos; cntào dice-mc elle q nào hào j

DESMENTIDO.
Nós abaixo assignados, estudantes de lat,m desta

cidade, obrigados pelo dever, elevados do estimulo da
verdade, declaramos que é por demais inexaeto, que e
nosso dieno professor, o reverendo sr. João Marrocos
Teües, haja alguma vez dado para composição o lhe-
ms, de que falia um correspondente, qàe assignou
a O vigilante » na Gaseta do Gariri sob n. 12; e fasen-
do esta declaração, que e toda dictada por nossas
coascieneias, to^a espontonea, convidamos aPquertt
quer que ousou íorgicar essa calumnia, que ouse sus*
leotal-a ante nós, porque estamos perfeitamente h»*
bditados para confundir a sua impustura, convencel-o.
de calurnniador pequenino e gratuito.

Cidade do Crato, 18 de descubro de í.860
(S9guem-se diversas assignatrifas dos estudantes)

KOTICIARIO.
—No 19 do corrente chegou á esta cidade o Sr. majoi?
João Baptista de Mello, oífieial de reconhecido mere-
cimento e serviços nesta província; o qual, no ciVractep
de delegado de policia, vem cuidar da manutenção, dg
ordem o liberdade do voto na futura aleiçào. Felici-
Unos o nosso respeitável comprovinciano pela sua
feliz viagem, o vendo pólos seos precedentes, assegu-
ramos ao publico que sempre o encontrará ro cami-
ano da honra.

Com o Sr. major Baptista vièraò o Sr. cap. Carmo e ai-
feres Tertuiiano, os qua.es muito se íiserao recomrnendap
no Pereiro e na Telha pelo seo comportamento. Üiserã*
nos q' devem oecupar pontos puierenles na comarca.

No dia 20 entregou o commando da força e a dele»
gacia de policia o Sr. Gomes Ferreira, o qual ignoramos
se continuará a servir debaixo das ordens do Sr. Baptista
ou regressará á Capital. O Sr Gomes está profundamé»-
te compenetrado de que o progresso da civilisaçâo na
província não perrnitte mais que um ofiicial com alguns
soldados embargue a voz, leve o terror ao canto mais
insignificante deiia. 

"Kóslhe disemos o nosso adeos,
-—Cflb neiitos.— Celebraraô-se dentro da Matris desta
cidade, ^4 no mes de oulmbro e 50 em novembro.
— Baptisados. — Foraõ baptisados nn Matris, no mes (ie

L oailubro 38 femegs^JiQ machos, e na mesdoObri
; 34 machos c 27 fêmeas.
j — Obituario.—Sepultaraõ-se norimiterio desta cidade
i durante o mes de outubro, 28 machos e SO fêmeas
I o no mes de novembro, ÍO machos e 33 fêmeas.,
! —Matadouro publico.—Foraõ mortas para o assougue

desta cidade nomes de novembro 201 reses.

apresso por SI. B, dos Santos Sobrinh^
.}


